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      Deitada ali, tudo o que ela podia fazer era esperar. O ar fresco das montanhas próximas roçava sua pele enquanto as silhuetas de várias aves enfeitavam os caminhos celestes. Fazia mais de uma década desde que ela chegou a este universo devastado pela guerra. Desde que ela o conheceu. Desde que ela concebeu esta criança. Sua posição nos céus agora revogada, ela não tinha escolha a não ser ficar aqui e cuidar das criaturas pelas quais ela arriscou tudo para salvar.

      Tons escarlates e violetas dançavam ao redor do campo diante dela, o vento coordenando cada movimento das flores. Névoas suaves podiam ser vistas atravessando lentamente a base oculta das montanhas Irakalla. As mechas douradas em seu delicioso cabelo preto brincavam com a brisa enquanto ela inalava a frescura do prado. Foi aqui que ela decidiu dar à luz seu filho.

      — Vossa Majestade, está tudo bem? Podemos pegar alguma coisa? As contrações começaram? — O rosto de seu fiel ministro da defesa apareceu do buraco escuro atrás dela. Olhando para trás, ela pôde ver que ele havia verificado por completo os preparativos dos curandeiros na área de parto.

      Um suspiro de desespero escapou dela quando ela olhou para o céu. Os sóis gêmeos brilhando sobre ela enquanto o Eclipse Celestial se aproximava a encheram de tanta esperança... e dor. Foi neste dia, dez anos atrás, que ela ficou grávida. No auge da convergência, ela daria à luz a próxima evolução de sua espécie...

      Minha espécie...

      Sua espécie... Um bando assassino de seres destrutivos aguardando o Eclipse Lunar Celestial... O dia em que foi prometido que conquistariam os dois reinos divinos e finalmente teriam acesso a Vidik Suvereno, o reino entre os reinos onde receberiam a imortalidade.

      Colocando uma pequena folha de grama em sua boca, um pequeno sorriso perfurou seus lábios. As marcas da esfinge e mantícora na parte interna de seus pulsos a lembravam de seu passado.

      Pelo menos esta criança nunca terá de se preocupar com esse tipo de existência.

      Aqui, ela ajudou na criação de um mundo pacífico. Um mundo onde todos tem fartura e a prosperidade floresce.

      — ARGGHHH!

      Um puxão agonizante em seu abdômen interrompeu seu processo de pensamento.

      — Minha senhora... Está tudo bem?! Já está na hora?!

      Os curandeiros passaram pelo ministro da defesa, correndo para o lado dela. Conforme eles se aproximavam, um suave brilho verde-limão emanava de seus corpos, cobrindo-a lentamente.

      — A respiração dela diminuiu.

      — Ela parece estar voltando.

      Os curandeiros moveram-se rapidamente, pairando como uma colmeia de abelhas sobre sua rainha. Suas mãos circulavam em rotação tântrica enquanto se moviam ao redor dela. A aura brilhante começou a entorpecer a dor enquanto o olhar agonizante em seu rosto diminuía.

      — Temos de movê-la para a câmara de parto antes que os sóis se alinhem! Sir Tari?! Sir Tari, precisamos de você!

      

      De dentro da câmara de parto, tudo o que se ouvia era o deslizar e o sibilo do que pareciam ser centenas de serpentes. As línguas e cabeças de uma, depois três, depois dez cobras começaram a sair da sala escura. Afastando-se, os curandeiros permitiram que as serpentes passassem enquanto rastejavam em direção à rainha. Meticulosamente, elas começaram a circular seu corpo da cabeça aos pés, apertando-se lentamente uma sobre a outra enquanto mais e mais víboras se juntavam a elas na escuridão. Dentro de dois ou três minutos, elas se entrelaçaram para formar uma cama de serpentes vivas erguendo-a no ar.

      TUM-THUMP!

      O batimento cardíaco da criança fez com que todos ali estremecessem ao ressoar com suas almas, muitos caindo de joelhos. As serpentes tremeram, algumas caíram da cama, fazendo-a inclinar-se para o lado. Para cada serpente que desaparecia, mais duas tomavam seu lugar, evitando que a cama tombasse enquanto ela lentamente avançava para a escassamente iluminada câmara de parto. Os curandeiros, recuperando-se de seus baques, acompanharam a cama das criaturas.

      Cada curandeiro tentava manter contato místico com a futura mamãe, caminhando em uníssono, sem se incomodar com as cobras enroladas em seus tornozelos. Ao se aproximarem da porta escura, o rosto esculpido do Ministro da Defesa, Johar Tari, tornou-se mais claro. Seu cabelo escuro e com tranças caía sobre seu olhar de pedra. O brilho branco brilhante de suas pupilas dilatadas reversas examinou sua rainha com pura preocupação. Feixos de luz penetravam sombriamente a sala através de uma estrutura em forma de galho que os envolvia. Serpentes de todos os tipos pareciam envolver toda a sua metade inferior, erguendo-o a dois metros e meio metros no ar. Deslizando por sobre a leito de parto, elas gentilmente libertaram a rainha de seus apoios. Dispersos lentamente, os ofídios retornaram a Johar. Abaixando-se, as gavinhas serpentinas se dissiparam, revelando uma forma mais humanoide. Traje cerimonial de seda vermelha, preta e dourada formado pelas próprias escamas das criaturas que ele comandava.

      — Marie — ele sussurrou em seu ouvido enquanto a delicada mão dela desaparecia na dele. Passando as mãos pelo cabelo dela, ele beijou sua testa. — Minha rainha, vai ficar tudo bem. Esta criança, nossa criança, será tão bonita quanto sua mãe. — Com lágrimas nos olhos, ele acariciou o rosto dela.

      — Ou tão bonita quanto o pai... — ela declarou, permitindo que uma risadinha dolorosa escapasse de seu sorriso malicioso.

      Os curandeiros restantes, finalmente recuperados do pulso psiônico do batimento cardíaco da criança, entraram na câmara, afastando Johar rapidamente.

      — Minha rainha — sua cabeça se curvou em submissão —, eu irei embora... Mas se você precisar de mim... — Ele fez uma pausa, permitindo que seus olhos se conectassem apenas brevemente. — Simplesmente pronuncie meu nome.

      Um lento aceno de cabeça comunicou que ela entendia os sentimentos dele quando um dos curandeiros se interpôs entre eles, finalizando os preparativos para o nascimento. Silenciosamente, ele recuou em direção à porta, sua cabeça permanecendo abaixada até que finalmente alcançou a entrada. Ao sair, víboras de todas as espécies começaram a emergir de seu torso, suas pernas e coxas derretendo em um mar de serpentes rastejantes. O mais simples dos movimentos parecia comandá-las enquanto centenas encontravam o caminho para a porta. Entrelaçadas, elas se contorceram para formar uma cobertura protetora sobre toda a abóbada da sala de parto.

      Dentro da sala, os curandeiros corriam.

      — Onde estão as roupas? Alguém vê as pétalas de Yestina? Qual o intervalo das contrações dela?

      A dor se intensificava à medida que a aproximação orbital do sol continuava. Gritos de agonia e dor rasgaram a floresta, dispersando bandos de pássaros próximos.

      — Ahhhh... Arrrrgggggghhhhhhh!!!

      — Está quase na hora — disse uma das curandeiras enquanto corria pela sala para uma alavanca giratória. — Alguém me ajude a abrir a claraboia!

      Alguns curandeiros correram para ajudá-la com a roda de três alças, a qual abriu a escotilha na parte superior dos galhos que cobriam a sala. Ao se virarem, a luz do sol atravessou a toca escura, brilhando diretamente sobre Marie. Ela gritou como se torturada pela própria existência do sol.

      E então, aconteceu...

      THUMP-THUMP... THUMP-THUMP...

      Cada murmúrio do batimento cardíaco da criança podia ser sentido em uma parte do globo. As criaturas da floresta começaram a se dispersar. Todas correram para evacuar a área, como se um evento catastrófico fosse iminente. Aqueles que não eram resistentes ou rápidos o suficiente para escapar do alcance desmoronaram instantaneamente, como se a morte tivesse cobrado seu preço. Os curandeiros também estavam desgastados, embora cada um deles continuasse a liberar uma aura verde buscando absolver a rainha de sua dor. Infelizmente, um por um, eles também caíram; vítimas das explosões psiônicas emitidas pela rainha e seu filho ainda não nascido.

      THUMP-THUMP... THUMP-THUMP

      — Está na hora, minha rainha, você deve empurrar.

      Os poucos curandeiros ainda conscientes continuaram a trabalhar incansavelmente durante o processo de parto. Uma enxurrada de toalhas limpas, recipientes de água e poções girava continuamente pela sala.

      THUMP-THUMP... THUMP-THUMP... THUMP-THUMP... THUMP-THUMP... THUMP-THUMP... THUMP-THUMP... Desta vez, mesmo os curandeiros mais fortes tiveram problemas para manter a compostura.

      Quando o eclipse lunar chegou ao auge, restava apenas uma curandeira ao lado da rainha. Deslizando o braço por baixo da cabeça de Marie, ela sussurrou: — Estamos quase lá, minha rainha. Você agora dará à luz a danação viva de tudo o que você tentou preservar. Seu filho será a prole do demônio que acelera a desolação de tudo o que você passou a amar nos últimos dez anos. Que todos possamos renascer como servos na Corte da Mantícora... VIDA LONGA À RAINHA!!!

      Os olhos de Marie se arregalaram quando a curandeira tirou as mãos de seu pescoço. O sangue escorria pelo braço da curandeira, onde o reflexo fraco de cabelo como agulhas se projetava.

      THUMP THUMP... THUMP THUMP...

      A curandeira, não mais capaz de resistir à barragem de energia e sua missão finalmente concluída, perdeu a consciência. Caindo no chão, ela murmurou: — Que eu possa descansar em sua corte, minha rainha...

      O silêncio envolveu a sala. A respiração de Marie tornou-se superficial no momento em que ela mal proferiu as palavras de sua boca agora entorpecida. — Jo-har...

      De baixo da terra, uma violenta erupção de serpentes irrompeu na toca.

      — MARIE!!! O que eu fiz? Eu sabia que não deveria ter te deixado sozinha...

      Segurando-a perto, lágrimas encheram seus olhos enquanto ele segurava sua cabeça e mão.

      — O bebê... — ela engasgou.

      Alcançando os lençóis abaixo dela, ele congelou. Envolto em camadas ensanguentadas, uma figura parecia subir, dando a aparência de um pequeno fantasma. Um vento violento abriu caminho através da sala, agitando os lençóis antes de jogá-los no chão. Ali, flutuando em confusão, o rosto de olhos arregalados de uma criança encontrou seu olhar. Uma cor azul demoníaca subiu lentamente dos pés da criança através de sua pele. Discretamente, Johar tentou enviar serpentes ao redor da cama em preparação para conter ou atacar conforme necessário.

      O eclipse agora completo, um anel sinistro emitia chamas caleidoscópicas. O súbito aceno de seus braços descontroladamente no céu deve ter assustado a criança. Assustado ou acordado... ninguém ainda consciente poderia dizer.

      — WAAAAAAAAAAAAHHHHHHHH!

      Uma explosão psíquica explosiva foi lançada com o grito estridente da criança. Dos céus de Xibalba, tudo o que podia ser visto era uma nuvem de destruição em forma de cogumelo. Por quilômetros a fio, a vegetação luxuriante que cobria os campos ao sul das montanhas Irakalla foi destruída.

      Um deserto desolado foi criado.

      Uma rainha foi morta.

      Uma criança nasceu.

      PLANETA: TERRA, DIMENSÃO 66: PRESONIUS

      — Ela está entrando em trabalho de parto! — um homem gritou no corredor. Enfermeiras e médicos correndo pelos corredores de um hospital de Nova York pareciam não notar quando ele voltou apressadamente para o lado de sua esposa.

      Segurando a mão dele, o aperto com os nós dos dedos brancos transmitia a intensidade de sua dor.

      — Brian! Está chegando! O bebê... aaaahhhhhhhh!!!

      Seus gritos ecoaram, ricocheteando nas paredes da pequena sala.

      Brian, tentando confortá-la, colocou a palma da mão em sua bochecha. — Vai ficar tudo bem, querida, eles estão...

      Uma enfermeira educadamente o empurrou no meio da frase enquanto a sala se enchia da equipe médica finalizando os preparativos para o recém-nascido. Assim que ele foi removido da situação, uma onda psiônica reverberou pela sala fazendo com que todos congelassem.

      — Brian... Brian...

      Parecendo não ter sido afetada por esse salto no tempo, a mãe grávida gritou para que alguém respondesse. Chegando à conclusão de que ela era a única capaz de se mover, suas contrações surgiam ainda mais fortes do que nunca. — AAAAAHHHH! — Ela tentou respirar profundamente enquanto embalava seu estômago. Não tendo certeza do que havia acontecido com aquelas pessoas agora congeladas diante dela, ela falou através da dor.

      — Está tudo bem, Hisania. Está tudo bem, bebê...

      Através de suas lágrimas, ela tentou consolar sua criança ainda não nascida.

      — Vai ser...

      Seu batimento cardíaco estagnou. O coração de Brian despencou enquanto ele observava as enfermeiras, quase em câmera lenta, trabalhando para salvar sua esposa e sua criança ainda não nascida. Para ele e aqueles ao seu redor, apenas um segundo se passou.

      Ao mesmo tempo, uma situação semelhante estava acontecendo do outro lado do mundo, na Eslovênia. Os orgulhosos pais Jordik e Vitania oraram por meninos nos últimos dez anos de casamento. Aquele era o dia em que seus filhos gêmeos finalmente se juntaram à família. Embora pobre, Jordik trabalhou em jornadas duplas e triplas na fábrica para garantir cobertura médica para sua esposa e filhos, preparando-se para este dia importante.

      — JORDIK!!!

      Vitania gritava conforme os intervalos de suas contrações ficavam cada vez mais curtos. Não era assim que deveria acontecer, era tudo o que ela conseguia pensar. Ele deveria estar ali com ela quando isso acontecesse. Ele deveria estar ali para receber seus filhos no mundo.

      — Onde ele está? Você não pode chamá-lo?! Por favor... Por favor, chame-o! — ela gritou para as enfermeiras do hospital decadente que encontraram para interná-la.

      Todos tentaram acalmá-la. — Senhora, tentamos entrar em contato com ele, mas ninguém conseguiu contatá-lo. — Acima do som de seus gritos, as enfermeiras continuaram a informá-la de sua incapacidade de contatá-lo entre os gritos de ordens para ela empurrar.

      Naquele exato momento, uma onda psiônica emanou — aparentemente de sua alma — pelo quarto, fazendo com que Vitania desmaiasse na cama. Seu batimento cardíaco estagnou. Pensando que ela havia morrido, as enfermeiras apressaram o trabalho para salvar as crianças, pois uma já estava coroando.

      Enquanto isso, na beira de uma rodovia, Jordik chutava furiosamente a roda de seu carro. Chuva e lágrimas escorriam por seu rosto enquanto ele tentava sinalizar para os transeuntes.

      — Ei, ajuda... por favor!

      Pulando e acenando como um louco, um carro finalmente parou para ele. Abrindo a janela do passageiro, o motorista estendeu a mão para destrancar a porta do veículo mais antigo.

      — Você está bem, cara? O que aconteceu com o carro?

      Jordik afastou o cabelo dos olhos, a chuva batendo no encosto de cabeça enquanto a porta batia atrás dele. — O pneu estourou a caminho do hospital. Minha esposa está em trabalho de parto. Tem algum jeito de você me levar até lá?

      O homem sorriu para ele.

      — Parabéns, cara! Claro que sim! Espere.

      Alcançando atrás dele, ele pegou uma sirene/luz da polícia. Abrindo a janela, Jordik pôde ouvir o baque surdo do motorista prendendo a sirene no teto antes que ela ligasse. Cascalho voou enquanto eles voltavam para o tráfego, a sirene tocando. Tudo no que Jordik conseguia pensar era “Estou indo, querida. Só mais um pouco.”

      Chegando ao hospital, Jordik agradeceu ao homem por sua ajuda e correu pelas portas. Um pequeno sino soou quando ele entrou. A chuva encharcava e espirrava a cada passo quando ele alcançou o balcão das enfermeiras.

      — VITANIA KLIMAS, ONDE ESTÁ ELA?!

      As enfermeiras recuaram aterrorizadas. Percebendo a impressão que deve ter causado em seu estado quase maníaco, ele apresentou sua explicação.

      — Sinto muito, sou o marido dela. Recebi uma ligação dizendo que ela estava em trabalho de parto, mas meu carro quebrou e tive que pegar carona até aqui. Estou muito atrasado? Está tudo bem? Ela esta bem?

      As lágrimas mais uma vez começaram a brotar em seus olhos enquanto ele falava as palavras. Ele sabia que o estado de saúde de Vitania havia piorado durante a gravidez. Por mais que se preocupasse com a chegada dos filhos, estava mais preocupado com a esposa.

      As enfermeiras devem ter sentido a sensibilidade que exalava de suas frases porque a enfermeira-chefe saiu de perto da mesa.

      — Venha por aqui. — Pegando a mão dele, ela caminhou pelo corredor, parando em frente ao quarto 1221. Afastando-se, ela permitiu que ele abrisse a porta.

      As mãos de Jordik tremiam, nervoso com o que iria encontrar. Gradualmente, ele abriu a porta, o medo apertando seu peito. Lá estava Vitania, os dois meninos aninhados, um em cada braço. As enfermeiras ao lado da cama ergueram os olhos de seus prontuários e pediram licença. Vitania agradeceu com a boca enquanto elas se curvavam, saindo da sala.

      As lágrimas de Jordik não puderam mais ser contidas quando ele correu para o lado de sua esposa. Beijando-a, ele acariciou sua testa, colocando o cabelo dela atrás das orelhas.

      — Eles conseguiram, baby... — A voz enfraquecida de Vitania aumentou a ansiedade de Jordik. — Olhe, seus meninos conseguiram.

      Jordik enxugou algumas das lágrimas de seus olhos, impedindo-as de pingar em sua esposa.

      — Sim, querida. Eles conseguiram.

      Dando um passo para o lado, ele se abaixou para pegar os meninos dela.

      A enfermeira que o trouxe pegou a segunda criança antes de recuar contra a parede perto da porta.

      Balançando de um lado para o outro, o orgulho crescia em seu peito.

      — Meus meninos...

      As lágrimas mais uma vez rolaram quando ele beijou os dois na testa.

      — Você já os nomeou, querida?

      Cruzando as mãos sobre o estômago, ela tentou seu sorriso mais fofo.

      — Não?

      A falta de ar dela alarmou Jordik enquanto ele continuava a embalar os meninos.

      — A nomeação dos filhos deve ser reservada para o pai.

      Fungando as lágrimas de volta, ele assentiu. — Muito bem...

      Olhando para o braço direito, observou o rosto do filho. Ele gravou cada centímetro desse momento em sua mente como só um pai orgulhoso poderia.

      — Você... Você vamos chamar de Remus, pois você vai infernizar seu irmão.

      Rindo, ele beijou novamente a testa de seu filho.

      — Mas você estará lá por ele até a morte. Você construirá onde ele disser. Você se moverá para onde ele ponderar.

      O rosto da enfermeira se voltou, sentindo levemente que ele poderia preferir uma criança em detrimento da outra. Vitania, percebendo o movimento nervoso da enfermeira, ergueu uma das mãos, fazendo-a parar. Jordik, porém, não notou nada disso ao olhar para o segundo filho em seu braço esquerdo.

      — Você... Romulus... você vai correr mais rápido que o próprio vento. Você decifrará a própria estrutura do tempo e do espaço enquanto se move. Sua definição de realidade consistirá em seu irmão e você; ninguém vai igualar à velocidade e inteligência que você trará à toda e qualquer batalha que a vida tiver a oferecer.

      Pausando, ele riu, beijando Romulus na testa.

      — E se você encontrar alguém que o faça, será seu amigo para toda a vida... — ele fez uma pausa e olhou para o filho —... e de seu irmão.

      Olhando de volta para Remus, ele acariciou a criança, rosnando. — Você é o protetor de seu irmão. — Ele então se inclinou para Romulus, acariciando e rosnando para ele. — E você é odele.

      Em pé, com lágrimas escorrendo pelo rosto, sua voz falhando com cada sílaba de orgulho e dor, ele disse: — Vocês dois são meu orgulho e alegria. Vocês são os guardiões um do outro. Vocês vão superar qualquer coisa que eu ou sua mãe já fizemos. E não importa o caminho que vocês escolherem na vida, sempre estarei orgulhoso de vocês.

      A enfermeira engasgou para não chorar quando caiu para trás, encostada na parede. Ela nunca tinha ouvido um discurso assim de um pai para seu filho no nascimento. O sorriso fraco de Vitania não poderia ser maior ao ver Jordik colocar as crianças nos berços com a ajuda da enfermeira.

      Depois de demonstrar sua afeição por seus filhos recém-nascidos, Jordik voltou toda a sua atenção para sua esposa. Ajoelhado no chão, ele agarrou a mão dela. Como ele tinha mais de um metro e oitenta, isso era alto o suficiente para eles aproveitarem a companhia um do outro enquanto ela estava deitada na cama.

      — Vitania, meu amor, minha querida... Você está bem? — Sua preocupação trespassou suas palavras. Seus lábios acariciaram as costas das mãos dela enquanto se entrelaçavam.

      Ele podia sentir a energia deixando-a enquanto ela tentava falar.

      — Sim, querido, estou bem...

      Mas Jordik podia sentir sua hesitação, sua cabeça se afastando dele.

      — O que aconteceu, Viti? E não minta para mim.

      Voltando-se para ele, ela fingiu um sorriso.

      — Nada, Jordi. Tudo correu bem. — Acariciando suas mãos entrelaçadas com a mão direita, ela assentiu. — Você deve me prometer que criará as crianças para serem cidadãos respeitáveis.

      Os olhos de Jordik se arregalaram enquanto ela continuava a falar.

      — Você tem de me prometer que vai ensiná-los a respeitar um ao outro e à família. Ensine-os a sempre respeitar as mulheres e a comer legumes. — Sorrindo para ele, as lágrimas começaram a correr por seu rosto. — Eu sei o quanto você odeia legumes, mas prometa que vai cozinhar e comê-los com os meninos. Prometa que vai colocá-los em uma boa escola e vai parar de trabalhar tanto. Prometa-me... Prometa-me...

      Enquanto ela continuava a falar, sua voz suavizava cada vez mais, as lágrimas de seus olhos aumentando continuamente.

      Jordik, sentindo seu pânico, tentou acalmá-la.

      — Eu prometo, Viti... Vou garantir que eles sejam bem cuidados. Vou garantir que eles comam seus vegetais. Vou me certificar de que vou participar de tudo o que eles queiram fazer. Eu prometo que vou parar de trabalhar tanto e estar lá... Eu... Eu prometo...

      As palavras seguintes de Vitania foram trêmulas e tristes, mas alegres e orgulhosas. — Eu te amo... Eu amo Romulus... u amo Remus... Por favor diga a eles... Por favor diga... a eles...

      As máquinas ao lado dela ficaram com linhas.

      Todas as enfermeiras correram em resposta. Elas empurraram Jordik para longe, e ele balançou enquanto a gravidade do momento pesava sobre ele. Ele sabia que aquelas eram suas últimas palavras.

      

      Simultaneamente nos Estados Unidos, em um pequeno apartamento de um quarto, uma mulher chorava sem parar. Sozinha... Assustada... Ela estava prestes a dar à luz seu filho.

      — Está tudo bem, está tudo bem... nós vamos ficar bem. — Esfregando a barriga enquanto seu rosto fazia uma careta de dor, ela falou com seu filho ainda não nascido. — Nós... estaremos... bem... Aaaaaaaaaahhhhhhhhh!!!!!

      A dor se intensificou à medida que diminuía o intervalo entra uma contração e outra.

      — Eu sempre estarei aqui para você... Aaaahhhh...

      Respirando pesadamente, ela lutou para se controlar enquanto se sentava sozinha em sua banheira.

      — Ok, querido... Pheeewwww... Pheeewwww... Vou começar a empurrar... Então trabalhe comigo... Phewwww... Phewww... Só você e eu... Pheeewww... Phhhheeeewwww... Então vamos mostrar que o mundo não vai ganhar!

      Dando um último suspiro, ela se esforçou para empurrar a criança para fora. Colocando a mão para sentir a brecha da criança, ela fez uma pausa antes de empurrar novamente. Deslizando de volta para a banheira, ela quase submergiu, seu próximo empurrão permitindo que a criança emergisse da banheira meio cheia.

      Empurrando uma última vez, ela podia sentir o deslocamento da água quando o bebê afundou na banheira. Frenética, ela entrou em pânico, estendendo as mãos para levantá-lo. Segurando seu recém-nascido, ela ficou lá, respirando superficialmente. Tirando o sangue da placenta do rosto dele, ela sorriu.

      — Meu bebê...

      Lágrimas de dor se misturaram com as de alegria enquanto ela embalava a criança que respirava silenciosamente, o cordão umbilical ainda conectado a ela. Ela usou cada fibra de seu ser para manter a consciência. Ela notificou a Emergência quando entrou na banheira, alertando-os para o fato de que sua porta havia sido deixada destrancada.

      — Niko... Bem-vindo ao lar...

      Menos de cinco minutos após o nascimento da criança, ela desmaiou, deslizando sob a água. Um borrão subconsciente permaneceu em sua memória quando os paramédicos irromperam pela porta, agarrando a criança antes de puxá-la de volta.

      As luzes piscantes da ambulância, o ruído contínuo e os solavancos enquanto ela era levada corredor após corredor do hospital — nada disso foi registrado. Seu único pensamento era Niko... você finalmente chegou...

      Lágrimas subconscientes de alegria escorriam por sua máscara enquanto a levavam para uma cirurgia de emergência.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
Capítulo 1


          

        

      

    

    
      Toda história começa com um herói. Toda vida começa com uma única respiração. Mas e se eu dissesse a você que todo organismo se originou de um plano de existência? Na infinidade de dimensões exploradas ao longo dos tempos, existe uma que reina suprema: Vidik Suvereno, o Soberano do Aspecto.

      Aqui ninguém nunca morre. Ninguém nunca deseja o mal. É a utopia perfeita. Aqueles que desejam viagens interdimensionais passariam por este centro sempre em movimento do multiverso. São esses seres que permitem as viagens. Muitos tentaram chegar a essa terra na esperança de conquista, mas, claro, isso é uma história para outra hora.

      

      O planeta Xibalba está separado há gerações. A terra da luz, Angleu, e a terra da escuridão perpétua, Atrementia. Nenhum contato foi feito em muitos ciclos solares, mas hoje falamos da ruptura no espaço e no tempo que levaria à sua reconexão. Como o nascimento de uma criança pode conectar e quase destruir um planeta em dimensões separadas? Uma estrela que iluminaria o céu noturno de muitas dimensões por séculos.
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          PLANETA: XIBALBA, DIMENSÃO 15: GUARGAEON

        

      

    

    
      O Canyon... Claro...

      Estratégias de batalha passaram por sua cabeça enquanto ela se aproximava do local designado.

      — Milady, chegamos. Devemos montar acampamento?

      Um orc se aproximou por trás. Com dois metros e meio de altura, sua armadura de aço refletia a insígnia da Esfinge Flamejante gravada na ombreira. Capturando o olhar dela, seus pés pararam. Seu machado de batalha bilaminado de ferro caiu de seu ombro, afundando alguns centímetros pelo seu peso.

      — Devo tocar a trombeta para a batalha?

      Do outro lado da grande divisão aguardavam as hordas da Armada Manticoriana. Até onde a vista alcançava, as forças dela se alinhavam ao longo do aterro do outro lado. Percebendo a intensidade de seu estado mental, ela se virou, seu cabelo preto meia-noite salpicado de mechas douradas ondulando ao vento quando ela o fez.

      — Não, Biljax, isso não será necessário.

      — Vamos lá, isso... Isso não é nada, E... Minha equipe e eu podemos facilmente acabar com isso. São apenas, o quê? — Pausando, ele apontou para o acampamento inimigo — Um, dois, dez minotauros... Talvez quinze orcs, e outros vinte ou mais raças guerreiras. Jorgand, Mikhal e eu podemos acabar com eles rapidamente.

      Rindo, ela colocou a mão sobre a dele. Uma pequena mão peluda salpicada de glitter dourado contra o grande punho cor de areia vermelha.

      — Você terá sua cota de batalha em breve, Biljax. Mas, por enquanto, dê a ordem para acampar.

      — Mas, E... — Olhando para ela, ele parou. — Uuugghhh... Sim, minha rainha. Como ordenar.

      Virando-se, ele colocou o machado de volta em seu ombro.

      — Logo chegará a hora, meu amigo. — Esper sorriu para ele enquanto se afastava. — Ah, e você viu Prisha?

      Balançando a cabeça, ele deu de ombros. — Última vez que a vi, ela estava no meio da tropa praticando com Hino e Mizu.

      Deixando cair os ombros, ela fez sinal de compreensão enquanto ele voltava para o batalhão. Reunindo-se com outros dois orcs, ele sinalizou a formação do acampamento. O som profundo, porém estridente, da siringe orc de Jorgand ecoou pelas planícies, um sinal de que agora eles estavam se preparando para fazer deste lugar seu lar temporário.

      Dando uma última olhada, seus olhos examinaram o acampamento do inimigo antes de voltar sua atenção para os assuntos em questão.

      Quando ela aprenderá seu lugar? Ugh, esta criança será a minha morte.

      Esper, rainha e governante dos Batalhões Esfíngicos, voltou pelo acampamento, a mente disparada. Soldados se curvaram quando ela passou. Alguns bateram com os punhos em seus peitorais enquanto outros fizeram uma reverência completa, a gratidão e respeito deles superando qualquer palavra que pudesse ser dita. Esper tinha sido a reencarnação da paz para eles. Desde o balanço brincalhão de seu cabelo até a confiança que exala de cada olhar dela. A bondade que ela havia mostrado para cada um deles, o poder que eles sabiam que sua rainha exercia... Todas essas coisas astestavam, criando as muitas razões para a disposição individual deles de segui-la até as profundezas do inferno. Ainda assim, os pensamentos giravam enquanto ela caminhava.

      Por que ela escolheria nos chamar aqui? Gwendolyn nunca foi de ataques diretos ou de manter os civis seguros, então por que anunciar que queria uma guerra para acabar com tudo? E aqui fora, longe de toda a civilização. Simplesmente não faz sentido.

      Abaixando-se enquanto seus subordinados levantavam uma viga sobre sua cabeça, ela continuou.

      — Desculpas, milady... — um gilatoid e um minotauro a disseram. Segurando uma pilha de vigas entre os dois, eles mal notaram sua passagem.

      Sorrindo, ela acenou para eles. — Não se preocupem, continuem com o bom trabalho.

      Com um grunhido e um aceno rápido, eles continuaram em frente.

      Ainda bem que eu permaneci nesta forma, era tudo o que ela conseguia pensar. Agora, onde está essa minha criança?

      De repente, uma rajada de vento úmido e fervente a atingiu do leste. Sons de batalha que haviam escapado dela enquanto em seus pensamentos agora emanavam da mesma direção.

      Deixe-me adivinhar...

      Alterando seu curso, ela se dirigiu para a fonte do agora contínuo fluxo de vento aquecido. Colocando a mão na cabeça, ela removeu alguns fios de cabelo, que cresceram instantaneamente.

      — Encontre Agnes — ela sussurrou enquanto o cabelo tomava a forma de uma pequena esfinge preta e dourada. — Diga a ela para vir para a arena, agora...

      Um breve murmúrio de compreensão veio da criatura quando ela voou de sua mão. As rajadas intermitentes que varriam diante dela não afetaram o padrão de voo da mensageira enquanto ela se afastava.

      Vários grunhidos e gritos soaram quando ela chegou a um pequeno anel de parede de pedra. Parecia que um proprietário anterior dessas terras havia criado um muro de pedra circular de tamanho considerável, não alto o suficiente para conter qualquer criatura adulta, mas apenas o suficiente para que um jovem não saísse sem permissão. As crianças que estavam causando a confusão pareciam ter escolhido usá-la como campo de treino. Alguns dos soldados se reuniram para assistir ao resultado da pequena disputa deles.

      — Eu peguei você desta vez, Hino. — Esvoaçando de um lado para o outro, uma fada sua investida. Um demônio de vento ondulou na direção de seu oponente.

      Pós-imagens borradas de verde-rosado se destacavam silenciosamente no vento, esquivando-se de um lado para o outro enquanto a fada procurava um momento viável para atacar.

      — Arrrggggh! — Rosnando, Hino começou a focar partículas de vento mágico entre as palmas de suas mãos enquanto três longas caudas brancas se espalhavam atrás dela. Cada uma lançou uma bola de chamas azuis e brancas. — CAUDA... — As caudas de Hino começaram a se arquear sobre sua cabeça, cada uma se alinhando para formar um capacete de três partes, as pontas passando a apontar para seu oponente. As chamas que ela emitia pulsavam no ritmo dos movimentos de suas mãos, ficando cada vez maiores à medida que a bola de vento se espalhava de suas palmas para alimentá-las. — TEMPESTA! — Agitando as mãos em um movimento ondulante, três feixes de chamas quentes azuis e brancas saltaram para a frente, impulsionados por uma rajada de furacão.

      — Muito devagar, querida — a fada gritou de volta, sua velocidade triplicando instantaneamente. As imagens residuais outrora passageiras se estagnaram. Agora claramente visíveis, as lâminas gêmeas se cruzaram diante delas em preparação para desviar a explosão que se aproximava. Enquanto as chamas azuis devastavam ferozmente o céu, chegando cada vez mais perto, ambos os reflexos avançaram. A mira de Hino foi certeira quando dois dos três feixes se conectaram com seus alvos pretendidos. As lâminas florais pretas da fada brilharam contra as chamas enquanto giravam. Ambas as lâminas brilharam em vermelho quando a explosão da raposa vingativa pressionou, com a intenção de destruir seu alvo.

      — FADA... — Do espaço entre os espaços, as palavras pareciam flutuar no ar entre a fada e a raposa. Rolando suas lâminas opostas uma à outra, o feixe refratado, agora apontando para fora do círculo de pedra em direção ao acampamento. Os soldados que assistiam à batalha se espalharam enquanto as energias mágicas se dispersavam aleatoriamente.

      — TABOO... — sussurrou-se por trás da multidão. A saraivada de energia desviada atingiu o precipício das pedras antes de parar, uma bolha amarela transparente se solidificando ao redor da arena. Horrorizados, os soldados levantaram-se lentamente, incrédulos. Alguns agarraram seus corações enquanto outros se levantaram tremendo de sua experiência de quase morte.

      — PÉTALA...

      Duas das três explosões agora foram desviadas, as imagens residuais desaparecendo. De repente, uma rajada de pétalas rosa, violetas e carmesins em espiral começa a aparecer uma a uma no centro da terceira explosão. Derretendo tão rapidamente quanto apareceram, um vazio distorcido se manifestou, dispersando a consistência das chamas azuis. Engolindo o fogo de seu inimigo, as pétalas ganharam velocidade, devorando a chama como se fosse um caminho para sua próxima vítima.

      — DANÇA!

      De dentro do redemoinho misterioso, uma única lâmina negra parou perto da garganta de Hino. O preto meia-noite desvaneceu-se em uma cor de aço imaculada ao longo da ponta curva da lâmina e uma elegante trepadeira rosa gravada ao longo da lâmina e abaixo de seu punho envelhecido. As pétalas ao vento se dispersaram, revelando os emaranhados carmesins de fios que guardavam o punho agora nas mãos da fada.

      — Tsc...

      As caretas do rosto de raposa de Hino expressavam tudo. A tenda amarelada que outrora encapsulava a área derreteu de seu ápice, libertando seus prisioneiros em duelo. A fada abaixou sua lâmina, devolvendo-a à bainha em suas costas. Sua mão esquerda se estendeu para ajudar Hino a se levantar. A escuridão que havia acabado de enfeitar seu rosto havia desaparecido. — Eu te disse. Eu peguei você desta vez, não foi?

      As caudas de Hino desapareceram sob seu manto e seu focinho forrado de pele encurtou, deixando apenas um pequeno nariz preto como evidência de sua natureza bestial. — Eu juro, Prisha... — A voz dela era melodiosa e cadenciada. — Pensei que tinha pegado você daquela vez. Quando você aprendeu esse último ataque?

      Em pé lado a lado rindo, nunca se poderia supor que essas duas garotas causaram a quantidade de dano que foi facilmente marcada nos bolsões de terra que faltavam ao seu redor.

      — Capitã Bondet, Capitã Kaze!

      Ambas estremeceram ao ouvir seus respectivos nomes, reconhecendo quem os pronunciou. Encolhendo-se, ambas se viraram para encarar sua rainha. — Sim, senhora? — elas responderam em uníssono, aquela coceira nervosa fazendo-as coçar a cabeça.

      SMACK... SMACK!

      Com uma tacada certeira, ambas receberam um golpe que as fez cambalear pela arena pequena improvisada. Sentando-se lentamente até se ajoelhar, as cabeças baixas, as mãos no colo.

      — O que foi isso agora? Vocês quase destruíram metade do acampamento com sua imprudência! Não acredito que vocês duas nem tiveram a decência de colocar uma barreira. — As duas garotas ficaram sentadas ali, esfregando os braços de vergonha. Esgueirando-se ao lado de Esper, uma criatura mais velha de aparência de urso estava em pé, segurando um cajado. Metálico e adornado com as presas de suas vítimas, Agnes ficou balançando a cabeça enquanto soltava um rosnado lento e feroz.

      — Eu não posso acreditar que vocês pensaram tão pouco de seus companheiros soldados — Agnes disse por entre as presas à mostra. — Se eu não tivesse sido convocada, teríamos perdido esta guerra antes mesmo de começar.

      As meninas agora estavam apavoradas. Abraçadas, elas começaram a chorar. — Não vai acontecer de novo, Agnes, nós prometemos! Por favor, por favor, não nos coloque na caixa...

      Um olhar rosnado e desgostoso cruzou o rosto de Agnes enquanto ela olhava das crianças para Esper, que estava balançando a cabeça.

      — Se isso acontecer de novo... — Acariciando seu cajado, ela se virou para sair. — Eu terei suas almas.

      O puro terror nos rostos de Hino e Prisha foi o suficiente para fazer a velha bremen rir o suficiente para durar o resto da viagem, e Esper sabia disso. Puxando as duas pelas orelhas, ela as arrastou alguns metros para longe, fora do alcance dos ouvidos dos que se reuniram para assistir à exibição anterior. Soltando, Esper começou a conversar, fazendo uma anotação mental para verificar com Agnes sobre o que “a caixa” realmente significava.

      — Prish — o tom de Esper mudou de autoritário para maternal. — Onde você esteve a manhã toda?

      A falta de contato visual de Prisha foi o suficiente para ela saber que não estivera com a armada durante toda a marcha.

      Hino, vendo que a rainha estava prestes a punir Prisha, falou. — Estávamos vigiando a floresta próxima, Majestade. — Um olhar de advertência de Esper foi o suficiente para frear sua língua. — Ao nos aproximarmos do desfiladeiro, a Capitã Bondet e eu decidimos ter uma perspectiva mais alta de nossas posições. Por acaso, notamos que o desfiladeiro parecia terminar cerca de cinco milhas a leste e uma floresta se espalhava ao redor de toda a borda.

      Intrigada e perturbada, Esper cruzou os braços. — Continue...

      Levantando-se para espanar-se, Hino continuou o relatório. — Pedi à Capitã Bondet que me acompanhasse. Queríamos ver como seria fácil lançar um ataque ao inimigo a partir dalí. — Ela fez uma pausa, lançando um olhar de soslaio para Prish antes de se virar para encarar a rainha. A expressão dela dizia: Você me deve muito por isso. — Foi minha culpa que ela não estava em seu posto. Por favor, não fique brava com ela.

      Suspirando, Esper soltou as mãos ao lado do corpo. — Capitã Bondet, isso é verdade?

      Prisha olhou para cima. — Me desculpe, Mamãe. Eu sei que deveria estar ao seu lado quando chegamos ao cânion. Mas sim, Hino fala a verdade, e seria extremamente fácil para um esquadrão de assassinos realizar uma missão usando aquela área. — Em pé, ela esfregou o braço. — Mas isso não me isenta das minhas responsabilidades como princesa ou como capitã. — Colocando-se em posição de sentido, seus olhos se fixaram nos de Esper. Sua voz trêmula pronunciou: — Eu aceito qualquer punição que me espera.

      Em descrença, a mão direita de Esper cobriu seu rosto, a mão esquerda apoiando seu cotovelo.

      O que eu vou fazer com essas crianças? Ela riu internamente com o pensamento.

      — O reconhecimento de vocês é excelente como de costume, senhoritas, mas esta deve ser a última vez que sou notificada depois de concluído. — As cabeças de ambas as garotas se curvaram quando Esper diminuiu a distância entre elas. Colocando uma mão na cabeça de cada uma, ela deu um  ligeiro puxão em seus cabelos antes de se inclinar para abraçá-las.

      — Estou orgulhosa de vocês por dizerem a verdade, e aquele pequeno duelo foi realmente impressionante. — Em pé e andando entre elas, ela assentiu. — Façam com que Jorgand analise a área da floresta caso precisemos usá-la.

      As meninas sorriram pensando que estavam fora de perigo.

      — E então apresentem-se a Biljax para o dever de arsenal.

      Os rostos de Hino e Prisha despencaram. O dever do arsenal com Biljax significava limpar a armadura de todos e afiar todas as armas do acampamento, algo que ambas odiavam fazer.

      — Bem... — Espanando-se enquanto sua mãe desaparecia na esquina, Prisha esfregou sua bochecha ainda dolorida. — Acho que devemos procurar Jorgand.

      Hino encolheu os ombros. A ideia de se encontrar com Biljax depois não era sua ideia de uma ótima maneira de se preparar para uma batalha.

      — E além disso... — um brilho cruzou os olhos de Prisha, um sorriso malicioso curvando seus lábios de fada —...quem disse que encontrar e garantir que Jorgand voltasse com segurança da floresta seria uma tarefa rápida.

      Hino cruzou os braços,  — Ah, não! Não, não, não, você não vai me causar mais problemas.

      Prisha esticou suas asas, levantando-se do chão. — Vamos! — Saindo em direção à tenda médica, ela agarrou o colarinho de Hino, praticamente arrastando-a para o passeio.

      — Eu... odeeeeeiooooo.....voooocêêêêê... — foi ouvido por alguns metros, um reflexo tardio de poeira girando em seu rastro enquanto elas disparavam pelo acampamento.
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      A tenda médica era um lugar de paz e serenidade. Dizia-se que o zumbido constante de Jorgand poderia acalmar as feras mais agressivas. Seu interior permanecia sob os constantes sons suaves de sua voz. Apesar de seu tamanho, ela balançava em torno de vários tubos de ensaio e ervas medicinais, quase dançando com as melodias de seu zumbido.

      — Hmmm... Hmmm... hm... hmmm... La... la... la... la... Laaaaa...

      — Posso ter um pouco do que você está usando? — Biljax riu, abrindo a cortina de entrada da tenda médica. — Pude ouvir seu zumbido a duas tendas de distância hoje. Tudo certo?

      Uma leve reverência e um aceno de cabeça foram tudo o que recebeu em troca.

      — Ah, o tratamento do silêncio, hein?

      Quando ela se afastou dele, seu olhar caiu através da sala.

      — Jorgand, o que eu fiz desta vez? — Mudando o machado para a mão esquerda, Biljax percebeu o problema.

      — Ah... Hehe... Desculpe. — Na ponta dos pés, ele colocou o machado na prateleira do lado de fora da tenda.

      — Obrigada. — Voltando-se para cumprimentá-lo, o dedo de Jorgand balançou. — Um dia desses, você vai se lembrar de deixar essa coisa fora daqui.

      A filosofia de Jorgand dizia que a área médica era um lugar de cura, não de violência. Ela instruía que todas as armas fossem deixadas na porta antes de cumprimentar alguém. Algo que Biljax nunca entendeu, já que ela mantinha vários conjuntos de facas e agulhas consigo a qualquer momento.

      — O que posso fazer por você hoje, Biljax? — ela perguntou, voltando para seu lugar na mesa, uma única lâmina projetando-se de sua mão.

      Recuando, Biljax esperou que ela começasse sua tarefa antes de falar. Por mais calmo que Jorgand fosse, nunca era uma boa ideia deixá-la chateada ou nervosa. Casualmente, ele caminhou pela mesa, passando a perna enorme sobre o toco para se sentar.

      — Eu queria saber se você teve alguma sorte com o soro? — Olhando em volta para as várias sacolas e prateleiras alinhadas nas paredes, ele só podia imaginar o que ela havia inventado em seu tempo livre.

      Estendendo a mão sobre a mesa, Jorgand colocou um dedo sobre a boca dele. — Não devemos falar sobre isso fora da sala do conselho. Você sabe disso. — Ela esticou a cabeça para ver se algum transeunte estava ao alcance da voz. — Devemos garantir que os participantes estejam dispostos e sejam capazes de feitos extraordinários antes de testá-lo.

      Ela girou o dedo em torno de uma pequena videira que de repente brotou do chão a seus pés. Enrolando-se tão elegantemente em resposta à torção de seu pulso, a videira parou ao seu lado. Sem olhar duas vezes, ela colocou a lâmina em seu topo agora alargado. Um brilho fraco foi emitido do suporte, esterilizando o item.

      Jorgand se inclinou para frente, seu dedo indicador acenando para ele se aproximar. Com os cotovelos firmemente plantados na mesa, seus longos dedos verdes claros entrelaçados enquanto ela os apertava diante do rosto dela.

      — Isso é guerra, Biljax. Se não apresentarmos isso às pessoas certas, isso pode virar a maré contra nós muito rapidamente. — Uma respiração trêmula escapou dela. — Nunca teríamos tempo para nos recuperar. — Recostando-se, a preocupação em seu rosto desapareceu quando seu habitual sorriso cheio de dentes voltou. — No entanto, até que eu considere alguém digno, estamos bem.

      As mãos de Biljax agarraram os cabelos em tranças. Puxando-os para trás, ele ajeitou seu rabo de cavalo. — Acho que não sou bom o suficiente para testá-lo — ele murmurou para si mesmo enquanto se levantava de seu lugar na mesa.

      — Não tem nada a ver com você ser bom o suficiente — a audição de Jorgand, aguçada como sempre, pegou-o de surpresa. — Eu me preocupo que isso o consuma em seu estado atual. Além disso, nunca disse que estava completo, disse? — Passeando em direção ao fundo da tenda, ela se abaixou para colher algumas pétalas de uma planta próxima.

      Biljax deu a ela um segundo olhar, sacudindo a imagem de sua cabeça enquanto se dirigia para fora da tenda. Ele sabia que não era o momento, mas por alguma razão, ele era atraído por sua personalidade e figura encantadoras.

      — Quanto tempo mais até você achar que estará completo? — Agarrando seu machado na prateleira do lado de fora, ele desenganchou a haste.

      — Breve. O problema é encontrar portadores adequados com a vontade da fênix.

      O som das lâminas de Biljax se separando uma da outra quase abafou suas últimas palavras. Cada lâmina era um adido da morte perfeitamente equilibrado. Segurando-as na luz, os olhos vermelho-rubi das meias caveiras mostraram sua verdadeira natureza — o brasão da Brigada Orc.

      Virando-as em torno de suas mãos, Biljax as colocou no coldre atrás da parte inferior das costas. Com o punho balançando ao seu lado, ele se espreguiçou, a estrutura musculosa de um orc desangue aparecendo mesmo sob sua pesada armadura de titã.

      — Bem, espero que em breve encontremos...

      Quase colidindo com ele, Prisha parou bruscamente. Uma rajada de vento passou pela tenda, derrubando vários recipientes de remédios das paredes.

      — Encontrar o quê? — A incrível habilidade de Prisha de arruinar e interromper qualquer momento nunca deixou de surpreendê-lo.

      — Nada, Prish... E o que você está fazendo aqui? Sua mãe por acaso encontrou você?

      Envergonhada, Prisha cravou a ponta da bota na grama.

      — Nós meio que tivemos problemas e fomos instruídas a encontrá-lo para o serviço de armamento.

      — Nós? — Confuso, os braços de Biljax cruzaram o peito. — O que quer dizer com “nós”?

      O braço de Hino, tremendo muito, apareceu por trás de Prisha. — Eu também estou aqui — ela quase gritou quando suas cordas vocais ainda não haviam retornado depois da corrida louca da arena.

      Rindo, Biljax voltou-se para Jorgand, — Bem, parece que tenho algumas ajudantes para a noite. Falo com você outra hora. — Começando a se afastar, ele acenou para Prisha e Hino. — Vamos, meninas, as lâminas não se polirão sozinhas.

      Um sorriso malicioso curvou o canto da boca de Prisha. — Mas primeiro tenho que ir a algum lugar com Jorgand.

      Isso faezBiljax e Jorgand interromperem suas caminhadas. — Hã? — ambos exclamaram em uníssono.

      — Mamãe me disse para informá-lo sobre uma floresta a cerca de cinco milhas a leste que cobre a borda do desfiladeiro conectando os dois lados. Ela quer que você dê uma olhada, pois parece um lugar provável para os assassinos se esconderem. — Cambaleando nos calcanhares, ela cruzou as mãos atrás das costas enquanto sorria. — E já que você não tem ninguém fornecendo reconhecimento aéreo, pensei em ir junto com você. Certificar-me de estar coberto, sabe?

      Suspirando, a mão direita de Biljax agarrou as duas pelas orelhinhas pontudas. — Já chega, senhoritas. Obrigado por transmitir a mensagem, mas Jorgand trabalha sozinha. — Pensando em quando ele a conheceu, sua mão esquerda acariciou sua própria garganta. Ela havia sido enviada para assassiná-lo no cinturão da Floresta Deyu por um dos generais Manticorianos. — Além disso, da última vez que verifiquei, vocês deveriam ser minhas pequenas ajudantes para aquela escapada que vocês fizeram antes.

      Hino olhou vergonhosamente para baixo enquanto as bochechas de Prisha inchavam de indignação, seus braços cruzados em consternação.

      — Vamos nos mexendo, senhoritas — Biljax ordenou.

      Pela abertura da tenda, Jorgand balançou a cabeça, rindo enquanto puxava as abas para baixo, fechando-se lá dentro. A escuridão consumiu a tenda quando ela soltou as abas de entrada. Mantendo o passo, ela procurou por um pacote de um baú próximo. Um estalar de dedos lançou faíscas de suas lâminas de unhas recém-desembainhadas em direção ao candelabro na mesa central. Habilmente, ela limpou uma área da mesa antes de abrir a mochila com um movimento rápido de seu pulso. Uma variedade de lâminas, agulhas, dardos e facas estava diante dela quando ela começou a colocá-los nas várias fendas escondidas de seu traje.

      O arbalete agora pendurado levemente em suas costas, sua mão agarrada à viga central da porta da tenda. Sair da tenda fez com que ela se duplicasse, deixando uma arma blindada semelhante a uma lança em seu alcance. O sol poente brilhou quando ela ergueu a mão para sombrear seu campo de visão. Indo para o Leste, uma sobrancelha franzida cruzou seu rosto, seu passo acelerando. Em poucos minutos, ela estava fora do acampamento, caminhando por campos verde-amarelados de grama alta em direção ao matagal e ao possível perigo. Suas orelhas se contraíram de excitação, seu nariz se encheu com o cheiro doce da floresta próxima. Ela estava mais uma vez em seu habitat.

      Uma orc da montanha profundamente enraizada na natureza, Jorgand era mestre do assassinato, tendo atingido o mais alto nível técnico dentro de sua ordem. Isso até os orcs das montanhas serem aniquilados. Um calafrio de dor percorreu seu corpo com o pensamento. Olhando para baixo, sua mão roçou o cabelo de uma pequena boneca orc amarrada firmemente a seu quadril.

      A velocidade de seu andar diminuiu quando ela alcançou a borda da floresta. Cravando sua lança no chão, os olhos fechados, as mãos entrelaçadas.

      — Unk Hor Vas Yohba Ekt Prn.

      Suas mãos gesticulavam rapidamente, tecendo sinais intrincados. O orgulho de seu clã ecoou pelograve do canto gutural.

      — Gri Sha Bak Trin Oc Choi.

      Uma leve névoa verde começou a sair de suas pálpebras fechadas, flutuando das pontas de seus cílios como o orvalho da manhã.

      Abertas, suas pupilas haviam mudado. Onde antes havia íris marrons e pupilas perfeitamente circulares, agora eram heptágonos irregulares descansando em poças de verde arlequim. Uma película nebulosa e gasosa cobria a totalidade de suas retinas.

      Alcançando a mão de volta para a lança, o gás agora fluindo de seus dedos envolveu a lança muito antes de suas mãos, envolvendo-a no mesmo brilho nebuloso de seus olhos.

      — SHA KHAN!

      Puxando a mão para trás, a lança se emulsificou, transformando-se em uma confusa aparição gasosa. A ação a atraiu para ela, absorvendo-a nas palmas de suas mãos. Linhas marrons-escuras desenhavam-se do punho ao antebraço e nas costas. A imagem da lança se materializou nela.

      Quando ela avançou para a floresta, um vento Oeste começou a soprar. A névoa, agora emitindo de todo o seu ser, começou a crescer. Partícula por partícula, a imagem de uma orc alta e esguia desapareceu no vento. Seu corpo se afastou rapidamente, desaparecendo na floresta, sem deixar vestígios de sua entidade.

      

      Em uma área escura e isolada da floresta, uma pequena fogueira crepitava. Vestido com uma armadura gravada em prata vermelha, um cavaleiro solitário estava olhando para as chamas.

      Lorde Isaacs enviou todos nós, mas por quê? Eu entendo que o inimigo é Lady Esperia, mas ela não é nosso alvo. Por que enviar todos nós por um pouco....

      Sua linha de pensamento foi interrompida por um súbito farfalhar nos arbustos próximos. Ele se levantou, suas mãos saltando para o punho de sua espada. A figura sensual emergindo do mato deixou as mãos dele à vontade quando o aperto afrouxou. Embora sua mente permanecesse em um estado de pavor.

      — Ei, Brodie! — uma voz o chamou.

      Peaches, uma elfa de pele acinzentada, espanou as folhas de seus longos cabelos roxos ao entrar no brilho das chamas da fogueira.

      — Calma, não fique tão nervoso — ela disse a ele. Ela fez uma pausa inclinando a cabeça, com as mãos nos quadris. — Você estava prestes a fazer algo malvado, não é?

      Mordendo a língua, um leve fio de sangue emergiu do canto da boca. Puro desgosto ferveu dentro dele.

      Por que diabos ele teve que enviar essas duas conosco?

      Sentando-se, sua frustração deve ter ficado clara. Pulando em sua direção, imitando um coelho, ela se pendurou nas costas dele. Suas mãos se juntaram para abraçá-lo por trás.

      — Ora, você sabe que o sangue me excita. Você não pode ameaçar uma garota com

      diversão e simplesmente deixá-la assim. — Sua mão direita limpou o sangue do lábio dele enquanto sua mão esquerda se estendia lentamente em direção ao punho da espada dele. Seus dedos se estenderam, acariciando a ponta da espada.

      Abruptamente, Brodigan se levantou, fazendo-a cair no chão.

      — Owww! — Fazendo beicinho, ela se levantou, tentando recuperar a compostura.

      Irritado, Brodigan cruzou para uma árvore próxima na borda da luz do fogo. Peaches tomou seu lugar na fogueira. — Malvado!

      — Chega, vocês dois! — chamou uma voz de distinção polida.

      Primus havia saído de uma das tendas, o fogo refletindo em seu olhar frio e morto.

      — Por quê, P? — Peaches ganiu. — Por que temos que...

      A mão levantada de Primus a silenciou. Ela mostrou a língua em uma forma silenciosa, mas ainda irritante.

      Primus ficou entre Brodigan e Peaches, bloqueando momentaneamente o ódio fervendo intensamente.

      — Quanto tempo devemos ficar aqui? — A voz chorosa de Peaches parecia ecoar, perdendo-se entre as árvores.

      De repente, a voz de Priscilla se intrometeu. — Mas, meu Deus... Se eu não voltar para o castelo logo... — Olhando ao redor, ela estremeceu enquanto puxava uma teia de aranha recém-emaranhada de seu cabelo. — Vou morrer de tédio. — Ela emergiu da floresta, aparentemente do nada.

      Priscilla sentou-se perto do fogo ao lado de sua irmã. Peaches apontou para sua irmã gêmea e concordou com a cabeça.

      — Partiremos após a conclusão de nossa missão, e nem um momento antes — disse Brodigan.

      Embora seu olhar estivesse voltado para o céu noturno, o aborrecimento de Brodigan deve ter sido transmitido. As gêmeas baixaram a cabeça em repreensão.

      Mudando de posição, o rosto de Brodigan agora mostrado contra a luz do fogo. — Quanto tempo devemos manter esta posição? Pelo que entendi, deveríamos completar a missão ao amanhecer.

      Cruzando os braços em angústia, ele se levantou da árvore. Embora ele fosse o tanque da formação, raramente as informações passavam por ele. No entanto, quando acontecia — especialmente se era intencional — era uma de suas maiores irritações. Fora as gêmeas, era a única coisa que o irritava com uma comparação inigualável.

      Sentindo isso, Primus voltou-se para o grupo, abrindo os braços e tentando cair nas graças. Como se fosse um convite, um grito trinado soou de cima, fazendo com que todos se preparassem para levantar os quadris. Os gritos, no entanto, eram codificados.

      — Eeek-ek-ek-eeeek! Shwwwaaaaaahhh-eeeeeek-ee-eek!

      Repetidamente, esse padrão continuou até que um cilindro metálico começou a brilhar à luz do fogo a cerca de cinquenta metros de distância. O tom acinzentado e as tiras escuras usadas pelo diabrete que o carregava eram quase invisíveis a olho nu.
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